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MELHORIA  DOS  CUIDADOS  AO  DOENTE POLITRAUMATIZADO
 O Trauma: 
 Epidemiologia, Distribuição trimodal vs bimodal, Causas e Local de morte
 Definição de Cuidados Emergentes a nível Pré-Hospitalar
 Competências do Enfermeiro em Urgência e Emergência
 Abordagem ao doente: avaliação primária e secundária 
 Continuidade dos Cuidados de Enfermagem ao doente crítico
 Conclusão
 Bibliografia
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 Sensibilizar para a importância dos registos de 
Enfermagem e da formação na sistematização 
do exame e tratamento emergentes da pessoa 
vítima de Trauma ao longo do continuum dos 
cuidados
3http://www.aaanything.net/wp-content/gallery/have-a-fun-weekend/crash_test_for_dummies.jpg
 1ª causa de morte entre as crianças, adolescentes e 
adultos jovens ( ≤ 44 anos); (Kleber et al, 2012)
 3ª causa de morte em todas as faixas etárias nos países 
ocidentais; (Kleber et al, 2012)
 Holanda: 
 Custos diretos 1 bilião euros/ano;
 Custos indiretos: 4 biliões euros/ano. 
(Kosar, Seelen, Hemmen, Evers & Brink 2009) 
 Pré-Hospitalar:
 Politraumatismo;
 Traumatismo Cranioencefálico Grave;
 Exsanguinação.
 Intra-Hospitalar:
 Politraumatismo;
 Traumatismo Cranioencefálico Grave;
 Exsanguinação;
 Falência multiorgânica. (Kleber et al, 2012)
 Mortalidade secundária a lesões segundo Trunkey (1983) 
» distribuição trimodal.
A investigação demonstra
Grande redução
Mortes tardias 
(Gunst et al, 2010)
(Kleber et al, 2012)
(Gunst et al, 2010)
Mortes tardias: significado?
 Avanços na ressuscitação;
 Avanços nos cuidados críticos;
 Desenvolvimento de um sistema
de trauma integrado;
 Melhoria terapêuticas substituição 
de orgão ;
 Equipa cirúrgica de trauma;
 Melhoria dos cuidados 
pré-hospitalares;
Pré-hospitalar + UCI 
91,9% 
(de todas as mortes por trauma na Alemanha)
(Kleber et al, 2012)
(Suserud, 2010)
 Mortalidade em trauma 13/100000 habitantes;
 Cerca de 20% de todas as mortes, poderiam ser
potenciais sobreviventes necessitando de
procedimentos invasivos tais como um dreno
torácico.
(Kleber et al, 2012)
Administração Regional de Saúde do Norte, IP (2009, p. 15-16)
A » Ac – Via Aérea com controlo cervical
B » Bo – Ventilação com oxigénio
C » Ch – Circulação com controlo hemorragia
D » Déficits
E » Et – Exposição com controlo temperatura 
(ATLS, 2010)
AVALIAÇÃO SECUNDÁRIA
EXAME CEFALO-CAUDAL
A.M.P.L.E.
 A(llergies)
 M(edications)
 P(ast illnesses)
 L(ast meal)
 E(vents)
ANALGESIA, TUBOS, SUPORTE FAMÍLIA, DOCUMENTOS
CONTINUIDADE DE CUIDADOS
(Carter, A.; Davis, K.; Evans, L. & Cone, D., 2009)
CONTINUIDADE DE CUIDADOS
CONTINUIDADE DE CUIDADOS
 Avaliação sistematizada;
 Registos sistematizados;
 Partilha da mesma linguagem;
 Formação na área;
Melhoria  nos cuidados » qualidade
CONTINUIDADE DE CUIDADOS
A assistência é baseada numa intervenção apropriada, correta e 
em tempo útil.
A quebra da cadeia compromete a vida da nossa vítima.
(Soreide,  2011)
18
QUESTÕES / COMENTÁRIOS
 Administração Regional de Saúde do Norte, IP (2009). Comissão Regional do Doente Crítico -
um ano de reflexão e mudança! Administração Regional de saúde do Norte (ARS Norte).
Acedido Abril 10, 2012, em http://www.min-saude.pt/NR/rdonlyres/510E8353-5A1D-4ED9-B598-
55789811B7B2/0/Livro_CRDC.pdf
 American College of Surgeons (2008). ATLS – Suporte Avançado de Vida no Trauma para Médicos.
8ª ed. EUA.
 Bruce, K.; Suserud, B.O. (2005). The handover process and triage of ambulance-borne patients:
the experiences of emergency nurses. Nursing in Critical Care Vol. 10 (6), p.270. British
Association of Critical Care Nurses: England.
 Carter, A.; Davis, K.; Evans, L. & Cone, D. (2009). Information Loss in Emergency Medical
Services Handover of Trauma Patients. Vol. 13 (3); pp.280-285. Acedido maio 10 em
http://informahealthcare.com/doi/abs/10.1080/10903120802706260
19
20
 Gunst, M. et al (2010). Changing epidemiology of trauma deaths leads to a bimodal distribution.
Baylor University Medical Center Proceedings; 23 (4); pp. 349-354. Acedido maio 12 em
http://web.ebscohost.com/ehost/pdfviewer/pdfviewer?vid=4&sid=7610fafe-4f48-4cfd-a4bc-
bfa3bd880076%40sessionmgr15&hid=26
 Kleber et al (2012). Overall Distribution of Trauma-related Deaths in Berlin 2010: Advancement
or Stagnation of German Trauma Management? World Journal of Surgery; 36:2125-2130. Societe
Internationale de Chirurgie.
 Kosar, S.; Seelen, H.A.M.; Hemmen, B.; Evers, S. M.A.A. & Brink, P. (2009). Cost-effectiveness
of an integrated 'fast track' rehabilitation service for multi-trauma patients involving dedicated
early rehabilitation intervention programs: design of a prospective, multi-centre, non-
randomised clinical trial. Journal of Trauma Management & Outcomes, 3:1. BioMed Central Ltd.
Acedido maio 12 em http://www.traumamanagement.org/content/3/1/1
 Soreide, K. (2011). Strengthening the trauma chain of survival. British Journal of Surgery;
99(Suppl 1): 1–3. Acedido maio 10 em http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1002/bjs.7795/pdf
 Video: http://www.youtube.com/watch?v=R0LCmStIw9E
21
